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CARACTERÍSTICAS GERAIS DA CAPRINOCULTURA 

LEITEIRA NO ESTADO DA PARAfBA 

José de Souza ~eto' 

Nestor ~utierrez-A' 

RESUMO - O estudo abrangeu os municípios produtores de caprinos 

leiteiros, Monteira, Serra Branca, Soledade, Souza, São Vicente  

do seridó, Santa Luzia, Cabaceiras, Olivedos, Boa Vista, ~aperoá, 

Boa Ventura e Juazeirinho. A única característica pré-determinada 

para que os produtores constassem da amostra era que explorassem 

caprinos leiteiros e de alguma forma utilizassem o leite. Foram 

levantadas 23 fazendas, que em média apresentaram áreas de 701 

ha, com variações extremas de 6 a 3200 ha. Oitenta e sete por 

cento das fazendas apresentaram áreas cultivadas onde o sistema 

de cultivo mais comum foi o consórcio algodão, milho e feijão. 'A 

média de animais caprinos na amostra foi de 259 cabeças, estando 

de alguma forma relacionada com o tamanho da propriedade 

C r = 0 , 6 3 ) .  A grande maioria (87%) dos produtores possuía caprinos 

e ovinos juntos, 43% tinham bovinos e cap r inos .  Apenas 13% dos 

produtores amostrados possuíam somente caprinos. Encontrou-se que 

74% dos produtores de caprinos, exploravam culturas (milho, fei- 

jão e algodão),  ov inas  e bovinos. Desta forma, a exploração de 

animais caprinos leiteiros no Estado da ~ a r a í b a  apresentou um ca- 

ráter misto de pgodu~ão. 

Termos para indexação - C a p r i n a s ,  l e i te ,  mane jo ,  produção. 

Economista ~grícola, M. Sc. , Pesquisador EMBRAPR-CNPCaprinos - 
C.Postal 10 CEP 62100, Sobral, CE. 

Economista ~ g r í c o l a ,  Ph.D, Winrock International/EMBRÃPA/CNPCa- 

prinos CEP 62100, Sobral, CE. 



GEXERAIi CRARAmRISTLCS OF THE DAXRY 

GOAT INDUSTRY fN PARAIBA STATE 

José de Souza ~ e t o l  
Nestor ~utierrez-A' 

ABSTRÃCT - Dairy goat producers in the counties o£ Monteiro, Ser- 

ra Branca, Soledade, Souza, são Vicente  do Seridó, Santa Luzia, 
Cabaceiras, Olivedos, Boa V i s t a ,  ~ a p e r o á ,  Boa Ventura and Juazei- 
rinho were surveyed. The only c&terion necessary to include a 

producer in the sample was for h imto  own dairy goats and use se11 
dairy goat milk. The average farm size of the twenty-three Zarms 

surveyed was 701 hectares, ranging between 6 and 3200 hectares. 
Eighty-seven percent of the farms produced crops, t h e  most eomon 
consortium being a combinatian of cotton, corn and beans, There 

was an avexage of 259 goats per farm and t h i s  factor was positi- 

vely related (r=O,631 to the size of the property. The great ma- 

jority of producers (87 percent) owned both goats and sheep; 43 

percent had cattle, sheep and goats; 13 percent owned only goats. 

Seventy-four percent of the goat producers also produced crops 

(corn, bean anã cotton), sheep and cattle. Thus the production of 

dairy goats in Paraiba Çtate may be characterized as a mixed pro- 
duction systern. 

Index tems - Goats, m i l k ,  management, praduetion systems. 



O B r a s i l  f i g u r a  entre os d e z  maiores produtores de capri- 

nos do mundo, c o m  um rebanho de  8 , 8  milhões de cabeças, estando 

9 2 %  desse total (cerca de 8,l milhões) no Nordeste (FUNDAÇAO INS- 

TITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - FIBGE, 1 9 8 0 ) .  De 

acordo com Devendra (1980), os animais caprinos tem grande impor- 

tância econÔmica e alto p o t e n c i a l  para aumentar a produção de a l i -  
mentos nas regiões em desenvolvimento, No entanto, nos dias 

atuais, caprinos costumam ter ainda uma i m a g e m  que não corresponde 

a r e a l i d a d e ,  principalmente no que se refere as necessidades ali- 

mentares e de produção de carne e leite. 

Sabe-se que a exploração de Leite e queijo de cabra nesta 
região apresenta-se bastante promissora, onde o queijo 6 conside- 

rado de grande aceitação e fácil cemercialização. Em razão dos 

bons preços que se obtêm pelo leite e, especialmente pelo queijo, 

é que os produtores de caprinos leiteiros estão procurando dar a 
devida importância aos seus rebanhos e demandando dos pesquisado- 

res uma parcela significativa de seu tempo ã geração de tecnolo- 

gias que possam minimizar os custos de produção e aumento da pro- 

dutividade, Apesar disso, existem muitos aspectos que permanecem 

desconhecidos acerca do manejo q u e  os produtores  nos  mais diversos 

estados praticam com cabras de leite. 
Reconhecendo a importãncia dos caprinos e a falta de dados 

relevantes sobre a exploração de cabras leiteiras na região, é que 

o Centro Nacional de Pesquisa de Caprines (EMBRAP/CNPC] i n c l u i u  

nas suas atividades de pesquisa de estudos i n i c i a i s  objetivando 

caracterizar de forma geral os sistemas predominantes da explora- 

ção de caprinas lei teiros no Nordeste. 

Finalmente, a exposição de discussão das informações dis- 

poníveis, sobre a exploração de caprinos l e i t e i r o s  n o E ã t a d o d a  Pa- 

ra íba ,  se constituem em mais uma contribuição à formulação de siste- 

mas de produção, ao mesmo tempo em que procura ampliar o conheci- 



mento acerca dos fatores l i rni tantes da produção ( l e i t e  e queijo) e 

manejo e identificar outros ainda não detectados ou substirnados na 

exploração de caprinos leiteiros. Este trabalho é parte de um es- 

tudo mais amplo que abrangerá  outros centros m a i s  produtivos da 

~ e g i ã o  Nordeste do Brasil. 

MATERIAIS E &TUDOS 

O estudo foi realizado no Estado da ~araíba, nos munici- 

pios de Monteiro, Serra Branca, Souza, são Wicente  do Seridõ,  San- 

ta Luzia, Cabeceiras, Olivedos, Boa Vista, ~aperoá, Boa V e n t u r a  e 

Juazeirinha. A amostra consistiu de produtores de caprinos onde a 

Única caracteristiça pr&-determinada para que as fazendas constas- 

s e m  do levantamento era a de que os fazendeiros fossem produtores 

de cabras leiteiras e de alguma forma utilizassem o Leite de ca- 

bra. 

A estratégia utilizada para proceder o levantamento junto 

aos produtores foi de amostragem não probabilistica e selecionada, 

tendo em vista que os dados referentes ã produção de caprinos de 

leite por fazenda, bem como suas localizações nos Estados do Nor- 

deste não encontram-se disponíveis nos brgãas oficiais ligados de 

alguma forma as atividades agropecuárias. A identificação dos pro- 

dutores de caprinos le i teiros foi f e i t a  mediante a utilização de 

uma relação de criadores fo rnec ida  pela  ãssociação Paraibana de 

Criadores de Caprinos e Ovinos e informações colhidas em contato 

d i r e t o  com os extensionistas da EMATER-PB, nos diversos municí- 

pios. 

As entrevistas com as produtores de caprinos de leite fo- 

ram fe i tas  pe la  aplicação de iilm longo q u e s t i o n á r i o ,  abordando as- 

pectos gerais e sócio-econõmicos de produção. Os dados quantitati- 

vos mais relevantes que se incluem n e s t e  trabalho compreendem a 

população do rebanho bovino, ovino e caprino,  e a distribuição da 

população caprina por sexo e idade. Comoinfo rma~ãoqua l i t a t ivacon-  

siderada valiosa encontram-se os dados sobre manejo, sanidade a n i -  



mal, infraestrutura, comercialização e outros. 

CARACTERLSTLCAS GERAIS DAS FAZENDAS PESQUISADAÇ 

As características de qualquer sistema de produção a ní- 

vel de fazenda são de fundamental importância para compreender as 

limitações e necessidades dos produtores visando identificar as 

linhas a serem pesquisadas avaliando posteriormente o impacto 

destas dentro dos componentes do sistema. 

Tamanho da fazenda - A média geral da área das propriedades le- 

vantadas f o i  de 701 ha apresentando m a  variação muito grande en- 

tre os valores extremos, seis a 3200  ha (tabela l), No t o t a l  das 

fazendas (23), encont rou-se  c inco  de las  com menos de 100 ha, nove 
c o m  menos de 200 ha, e quinze c o m  até 500 ha, ~cirna de 500 ha fo- 

ram encont radas  oito fazendas, 

~axacterísticas de ~tilização da Terra - No t o t a l  das fazendas 

mostradas, constatou-se que a maior porcentagem relativa ao uso 

da terra correspondeu em média ã caatinga nativa, com 60%. As fa- 

zendas com caatinga melhorada (queimada, destacada, etc . )  apre- 

sentaram uma proporção relativamente baixa (13%) com este tipo de 

pastagem. 

A maioria das fazendas amsstradas (21) mantinham pasta- 

gens cultivadas, que em média apresentou um porcentual bastante 

elevado no tocante ã área total das fazendas ( 2 0 % ) .  

F o i  encontrada uma grande variedade de farrageiras, sendo 

as mais comuns palma forrageira (Opuntia f i c u s )  e o capim elefan- 

te (Penniseturn purpureum Schum). Das 23 fazendas,  20 apresentaram 

uma área média de cultivo durante o Último ano numa proporção re- 
lativamente alta em relação g área total das fazendas amostradas. 





Conforme dados apresentados na Tabela 1, pode-se notar  que, de 

uma maneira geral, a maioria das fazendas explorava a pecuária e 

considerando-se que os restolhos de c u l t u r a  foram usados para su- 

plernenta~áo dos animaisi acredita-se que no t o t a l ,  as áreas das 

fazendas levantadas estejam relacionadas com a produção animal. 

As pastagens cultivadas e os restolhos de cultura eram usados 

principalmente durante a época seca para  suplementar os animais. 

No entanto, as áreas de caa t inga  nativa e melhorada, eram usadas 

o ano todo. O maneje de cada t i p o  de pastagem deve estar relacio- 

nada com a época do ano e a espécie animal (Queiroz et a l i ,  

1985). 

padrões de cultivo - A produção de culturas n a s  fazendas levanta- 

das t e m  duplo propósito: subsistência a n í v e l  de família res iden-  

te na fazenda e para comercialização do excedente produzido. En- 

controu-se que, em algumas fazendas havia produção d e  culturas 

isoladas, milho, algodão sorgo,  batata e horticultura em geral. 

Contudo, a maioria das fazendas explorava mais de uma cultura 

consorciada. O padrão de consórcio mais frequentemente encontrado 

foi o de milho/feijão/algodão. A n i v e l  de Nordeste, são dadas 

quatro razões principais para explicar este tipo de atividade: a) 

obtenção de maiores retornos l i qu idos  com relação ã at iv idade  com 

cultura pura; b) maiores retornos por hectare  e a l g u n s  insumos de  

produção, por exemplo, mão de obra; c) maior produção t o t a l  por 

hectare;  d) nas  menores fazendas o menor risco associado aos fa- 

tores climáticos. 

padrões de produção Animal - Uma pergunta impoxtante para ser 

respondida refere-se ao manejo dos animais e ao t ipo  de produção 

segundo o caráter  da mesma. Os caprinos l e i te i ros  são produzidos 

isoladamente ou, pelo contrár io ,  em combinação com outras espé- 

cies animais? O trabalho de campo mostrou que a grande maioria 

dos produtores tinha bovinos ( 8 3 %  das fazendas) com uma população 

média de 98 cabeças, caracterizando-se e s t a  atividade, de cunho 

estritamente comercial. Porquanto, inexistiu, o consumo a nível 

de fazenda. Namaior iadas  fazendas, eracostumeordenharvacas, sen- 
doo leite camercial izado,equeemalguns casos, se f a z i a n a  forma de 



queijo. 

O rebanho médio de caprinos na amostragem foi de 259 cabe- 

Cas, estando de certa forma relacionado com o tamanho da fazenda 

(r=0,63). Sessenta e cinco por cento dos produtores entrevistados 

tinham ovinos em proporções menores que caprinos e bovinos, ou se- 

ja, em média 4 6  cabeças por fazenda (Tabela 2 ) .  Apenas 13% dos 

produtores exploravam somente caprinaa. A grande maioria ( 8 7 % )  

produzia caprinos e ovinos juntos, 43% tinham bovinos, ovinos e 

caprinos, Considerando-se as culturas, encontrou-se que 74% dos 

produtores de caprinos exploravam culturas, caprinos e bovinos. 

Desta forma, pode-se c o n c l u i r  q u e  o cará te r  de produção de capri- 

nos de l e i t e  do Estado da ~araíba é eminentemente misto apresen- 

tando um caráter de complementariedade entre as di ferentes  esp6- 

cies animais. Considera-se aqui, atividades complementares, espe- 

cialmente no uso de recursos forrageiros, a nave1 de fazenda, ~ s t ã  

claro que no uso de outras insumos como 6 o caso de mão-de-obra e 

capital, as diferentes atividades pecuárias podem ser consideradas 

competitivas. 

Este aspecto de pxodução mista 6 muito importante quando 

se estuda o "sistema de fazenda" como um todo, porquanto uma troca 

em qualquer atividade certamente irá re f le t i r  n a s  demais ativida- 

des da fazenda. 

Estrutura Familiar - O núc leo  familiar era a principal  fonte de 

mão de obra para as atividades agrícolas e pecuárias nas unidades 

de produção amostradas, Encontrou-se uma média de quatro pessoas 

menores de 15 anos e c inco  pessoas maiores de 15 anos,  perfazendo 

em média familias com nove pessoas/fazenda. Comparando-se estes 

dados com os apresentados na sinópse do Censo Agropecuário do Bra- 

sil, F2'BGE /1980), tem-se que, em média, as famílias dos caprino- 

cultores de leite no Estado da ~araiba são em média, maiores do 

que a s  famílias do Nordeste.  

A média de empregados (temporários e permanentes) por fa- 

zenda foi de 7 das quais 37% eram empregados permanentes, 30% 





temporários e 33% moradores. Os moradores trabalhavam na produção 

agrícola e na produção de pequenos ruminantes, O acordo entre es- 

tes e os proprietários, no caso de culturas, incluía s usa de uma 

pequena parcela de terra para produção, especialmente, de cultura 

de subsistência e uma casa para o abrigo da família. 0 proprietá- 

rio  da terra  tem s direito a participacão na colheita quando 

existe e x c e d e n t e .  na produção de pequenos ruminantes, é comum se 

utilizar na região, a sistema de "sorte" o qual consiste na aqui- 

sicão por parte da morador, de uma cria por cada quatro ou cinco 

crias nascidas no rebanho, Encontrou-se que geralmente algum mem- 

bro da familia do morador era a pessoa responsável pela manejo 

dos pequenos ruminantes. 

Infra-estrutura - Considerou-se para efeito de descritão do sis- 

tema produtivo unicamente a in£xa-estrutura mais importante da 

fazenda que de alguma maneira estava relacionada com a atividade 

caprinos, como f o i  o caço das cercas, capacidade de armazenamento 
de forragens, fontes de água e disponibilidade de energia elétri- 

ca. 

Do total de produtores, 17 afirmaram ter'todo o perímetro 

da fazenda cercada, excluindo desta forma, do sistema reprodutivo 
encontrado, a exploracão comunitária ou indlscriminada entre £a- 

zendas pela não existência de cercas. 0 objetivo principal das 

cercas 6 de manter as animais, principalmente caprinas, distantes 
das áreas com culturas. Considerando o caráter mista de produção 

encontrado nas fazendas se poderia pensar no uso de cercas para 

separar as diferentes espécies animais, isto no entanto, não foi 

a casa das fazendas amestradas, Em alguns casos as áreas cercadas 

eram usadas para separar os animais bovinos, 0 tipo de cerca mals 

comumente encontrado foi de arame com "faxina". Referida cerca a- 

presenta-se como a mais apropriada para reter pequenas ruminan- 

tes, Foram também encontrados outros tipos de cerca, ou seja: 

arame farpado com estacas d e  madeira e estacote com arame. Da 

ponta de v i s t a  do investimento de capi ta l ,  a cerca é um das i t e n s  
mais importantes se se considera a importância das fazendas, en- 



contradas na área em estudo. Espera-se que o número de quilõme- 

trss de cerca aumente à medida que o valor re lat ivo da terra tam- 

bém aumente. O número de divisões limitadas por cercas i n t e r n a s  

f a c i l i t a  o maneja dos rebanhos. Nas arnostragem encontrou-se que 

em média as fazendas tinham c i n c o  div i sões ,  não se precisou, nes- 
te estudo, se estas divisões eram para controlar as animais ca- 

prinos. De um modo g e r a l ,  acredita-se que referidas divisões  pos- 

sam ref let i r  um r e l a t i v o  grau de conhecimento acerca do manejo 

dos animais na pastagem. 

Devido principalmente a sazonalidade das chuvas, a produ- 

tor  precisa enfrentar os efeitos da época de seca c o m  os meios de 
que dispõe para proporcionar alimento para seus animais. Um das 

sistemas empregados na região era a silagem. Dois tipos de s i los  

foram identificados, de metal encontrado em 60% das fazendas, com 

uma capacidade media de 1/2 tonelada por silo. O número médio de 

s i l o s  de metal por fazenda ( 5 )  foi relativamente elevado,  se se 

considera o custo do capital envolvido. Em 17% das fazendas en- 

contraram-se silos trincheiras com capacidade média de 70 tonela- 

das. N o  total, 7 4 %  das fazendas dispunham de depósitos para dsma- 

zenarnento das forragens. 

A água é um fator limitante na produção animal na  região 

em estudo, por causa da mesma estacionalidade e irregularidade na 

distribuição das chuvas. N a  maioria das fazendas visitadas, os 

animais (caprinos, bovinos, ovinos) necessitam percorrer longas 

distâncias para beber água. Encontrou-se, em média, que os açudes 

( 3 )  e os barreiras ( 2 )  eram as formas mais comuns de reter água 

nas fazendas. Outras formas comuns de reservatórios d'água encon- 

tradas nas  fazendas amostradas foram poços e cacimbas. 

A irrigação não era uma prática muito utilizada entre os 

produtores entrevistados. Somente 30% utilizavam algum sistema, 

sendo o mais comum a irrigacão por aspersão. 

A disponibilidade de energia elétrica a nivel de fazenda 

é um fator que afeta principalmente o manejo dos subprodutos de 

produção animal e é especialmente crítico na preservacão da cas- 



ne e no processamento do leite. Das fazendas pesquisadas somente 

2 0 %  dispunham de eletricidade. D o s  ou t ros  8 0 %  só duas fazendas 

dispunham de e n e r g i a  proveniente do b i o d i g e s t o r .  

CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇ&O DE CAPRINOS LEITEIROS 

Para descrever Q sistema p r o d u t i v o  da caprinocultura lei- 

teira, basicamente se contestarão t r ê s  perguntas: Quem? Como? e 

Quando produz? ~ t é  agora ,  se t e m  identificado geofraficamente os 

produtores e descrito parcialmente as generalidades do sistema 

produ t ivo  a nível de fazenda como um todo. A q u i ,  constata-se a 

p e r g u n t a  de quem produz os caprinos leiteiros e mais detalhada- 

mente a de como se produz. 

No levantamento, encontrou-se que a grande maioria (91%) 

dos proprietários dos pequenos ruminantes eram ao m e s m o  tempo os  

proprietários das f a z e n d a s .  Apenas, em d u a s  f a z e n d a s ,  regis- 

trou-se que o administrador da fazenda era o proprietário dos 

animais caprinos. Esta situação d i fe re  radicalmente da estrutura 

de posse de pequenos ruminantes em outras regiões do Nordeste do 

Brasi l ,  estudadas anteriormente (Gutierrez et al. 1981), onde a 

participação dos moradores, a d r n i n i s t r a d g r e s  e arrendatários era 

mais elevada, A explicação para este fenomeno pode ser explicada 

por várias razões: a) a alta quantidade de dinheiro envolvido na 

atividade d e  capr inos  l e i t e i r o s ;  b) o n i v e l  tecnolõgico demandado 

pela  mesma; c) suplementação adequada dos animais especialmente 

na época seca. 

Características do rebanho - N o  sistema de produção misto encon- 

trado o tamanho dos rebanhos por espécie animal torna-se impor- 

t a n t e ,  porquanto r e f l e t e  a percepção do produtor quanto a maximi- 

z a ~ ã o  no uso 30s recursos disponíveis da fazenda. O tamanho médio 

do rebanho caprino encontrado nas f a z e n d a s  f o i  de 259  cabeças. 

Este rebanho não estava necessariamente dedicado ã produção de 

l e i t e .  Porquanto, poderia estar também produzindo carne. Na Tabe- 





la 3, se descrimina por raça, tipo racial e por fazenda a distri- 

buição da população caprina levantada. Constatou-se uma ampla di- 

versificação de raças e/ou tipos raciais e que as m a i s  comuns £0- 

ram Anglo-nubiana e SRD. Encontrou-se esta raça e/ou tipo racial 

em 70% das fazendas amostradas. Esta diversidade pode ter origem 

na falta de conhecimento acerca do melhor padrão para produção de 

leite na região. Parece que os produtores ainda es tão  em estágio 

de t e s t e s  nas diferentes raças e/ou tipos raciais. Foi encontrada 

uma fazenda em que o produtor estava tratando de desenvolver um 

tipo racial próprio selecionando animais e procedendo cruzamentos 

por cor e produção de leite. 

N a  Tabela 4 mostrou-se a estrutura do rebanho por sexo e 

idade e foi possivel dividir a população total dentro de 4 grupos: 

a) machos adultos maiores de um ano e meio; b) animais jovens me- 

nores de um ano e meio, fêmeas adultas (cabras que tiveram primei- 

ra c r i a ) ,  fêmeas jovens (cabras que ainda não tinham parido) .  Do 

total da população estimada, 26% eram machos e 74% fêmeas, ressal- 

tando-se que a maior par te  do rebanho e s t a v a  r ep re sen tada  por fê- 

meas (adultas e jovens), indicando de certa forma a ênfase n a  pro- 

dução leiteira. Os machos eram vendidos ou descartados quando com- 

pletavam idade adulta preservando-se de alguma forma os melhores 

animais para reprodução, O s  produtores afirmaram que tinham difi- 

culdade em adquirir reprodutores de boa qualidade, pelas  seguintes 

razões: caprinos melhorados não estavam disponjveis para venda; 

não dispunham de dinheiro ou nenhuma facilidade de crédito pa ra  

comprar estes animais. 

Manejo - O sistema de produção de caprinos de Leite poderia ser 

catalogado como semi-intensivo, e que consistia da proteção dos 

animais do ambiente natural e suplementação duran te  a noite com 

livre pastoreio durante o dia. 

Todos os produtores entrevistadas contavam com algum t i p o  

de ins ta lação  para manejar seu rebanho caprino. A maioria dos 

produtores (74%) possuía algum tipo de abrigo para proteger os 





animais durante a noite, variando de simples coberturas feitas 

com palha ou t e l h a  até apriscos suspensos. Estas Últimas i n s t a l a -  

ções têm a vantagem de facilitar a coleta do esterco e melhorar 

as condi~ões  higiênicas no ch ique i ro ,  No total das fazendas amos- 
tradas, 43% possuíam aprisco. Oitenta por cento dos produtores 

possuíam chiqueiros com piso  de chão batido e cercas de madeira 

rústica. Nove produtores apresentaram chiqueiros c o m  divisões va- 

riando entre  uma e nove divisoes. tais divisões eram usadas para 

agrupar os animais, por sexo e idade e ,  e m  a l g u n s  casos, para se- 

parar os cabritos recém nascidos. 

Somente três produtores dispunham de instalações espe- 

c i a i s  para a ordenha e o processamento de lei te.  

Quanto ao cuidado diário das animais, duas pessoas eram 

encarregadas e, em geral, pertenciam a familia dos moradores. es- 

t a s  m e s m a s  pessoas se encarregavam de ordenhar e no caso da pro- 

dução de queijo também assumiam esta a t i v i d a d e ,  O pagamento em 

geral era feito em dinheiro ( aproximadamente um salário mínimo) 

com alguma participação na produção de leite, O manejo e a orde- 

nha dos animais era  f e i t a  pelo pai ou algum dos f i lhos,  porém, o 

processamento do leite ficava na maioria das vezes a cargo da es- 

posa do morador. 

Manejo Reprodutivg - A qualidade genética dos animais depende en- 
tre outras coisas da rotação dos reprodutores para e v i t a r  p r o b l e -  

mas de consaguinidade dentro do rebanho (Sistema de ~roducáo, 

Circular, 70. EMBRAPA/CNPC, 1982). Em 19 das 23 fazendas o máximo 

tempo de uso do mesmo reprodutox foi de dois anos. A seleção dos 

reprodutores na região era feita principalmente pela raca, pelo 

uso e idade do animal. 

Somente três dos produtores entrevistados faziam uma mon- 

t a  c o n t r o l a d a  significando desta forma que nas fazendas restantes 

(20) os machos e fêmeas permaneciam juntos na maioria do tempo. 

Com este sistema de acasalamento não era possível ter um controle 

sobre a época dos nascimentos. Como consequSncia da f a l t a  de con- 

trole sobre a época de monta espera-se que ocorra uma distribui- 



ção de nascimentos ao longa do ano. 

Para a primeira cobrição, a idade das fêmeas segundo os 

produtores, ficava em torno de 6 a 7 meses de idade e a época 

coincidia c o m  o início das chuvas. Ocorrendo desta forma um ciclo 

de um ano entre a época em que eram efetuadas as montas e a época 

em que as filhas e r a m  cobertas pela primeira vez. 

A prática de castração dos machos estava bastante difun- 

dida entre os produtores de caprinos l e i t e i ros ,  86% dos fazendei- 

ros castravam os animais utilizando "b~rdizzo" e macete. Segundo 

os fazendeiros, a idade média de castração era de cinco meses. 

Manejo Alimentar - Os requerimentos n u t r i c f o n a i s  dos caprinoç de 

leite dependem da idade, sexo e estado fisiológico do animal. Por 

outro lado, a ofer ta  de alimento além do tipo de pastagem produ- 

zido na fazenda depende principalmente da quantidade e distribui- 

ção das chuvas. Desta forma, o principal problema manifestado pe- 

los produtores era devido aos b a i x o s  nzveis  pluvlométricos e a 

irregular distribuição das chuvas na região. A época de abunàân- 

cia de forragens 6 somente de quatro a cinco meses, consequente- 

mente, nos meses seguintes, o produtor e n f r e n t a  uma degradação 

contínua da pastagem que se complica na medida em que esta  coin- 

cide com a época de lactação das cabras, Isto decorre do fato de 

que o número de nascimentos se concentra ao final da época das 

chuvas e começo da época seca. 

A estratégia utilizada pelos produtores para resolver c 

problema alimentsa ocasionado pelo d e f i c i t  de forragem, era a re- 

ducão dos rebanhos eJou do uso de suplementaçzo durante os perío- 

dos cr i t icos  da época seca. 

Na região estudada os caprinocultores adotavam três al- 

ternativas em termos de suplemento alimentar: compravam suplemen- 

to; produziam ou produziam parte e compravam o estritamente ne- 

cessário. 

Encontrou-se que, 82% dos produtores amostrados suplernen- 

tavarn seus çaprinos leiteiros, dos quais a metade suplernentava 

todas os animais e o restante selecionava para suplementar somen- 

te as cabras prenhes e a s  que haviam parido. A metade dos produ- 



tores  compravam e produziam suplemento e sete produtores se abas- 

teciam de sua própria produção. As p r i n c i p a i s  f o n t e s  alimentícias 

produzidas na fazenda foram: palma forrageira, capim e l e f a n t e ,  
capim d'água e restolhos de culturas. E os principais  produtos 

adquiridos fora da fazenda foram algaroba, farelo de trigo, xerém 
de mi lho  e torta de algodão. Alguns produtores forneciam aos a n i -  

mais, concentrados comerciais que exam de preferência, dados 5s 

cabras paridas. S e t e n t a  por cento  dos produtores usavam s a l  comum 

para  mineralizaçáo dos animais, 

Manejo Sanitár io  - Algumas práticas relacionadas com a prevenção 

de doenças eram usadas nas regiões produtoras de lei te no Estado 

da ~ a r a í b a .  Oitenta e três por cento dos produtores mostrados 
vacinavam seu rebanho çaprino contra raiva e aftosa. A vermifuga- 

ção era uma prática exercida por 96% dos produtores com uma pe- 

riodicidade média de duas vezes por ano. T r i n t a  por cento dos 

produtores  vermifugavam os animais somente uma vez por ano, 

A doença mais comum na região fo i  a "Ljnfadenite Caseo- 

sal', manifestando-se em 50% das fazendas levantadas, Outras doen- 

Fas mais comuns foram: raiva, verminose e aftosa. 

No levantamento a n í v e l  de campo, não se contou c o m  a 

presenca de um médico veterinãrio com o qual s e  poderia diagnos- 

t i c a r  com mais precisão problemas relacionados c o m  o estado de 

saúde dos a n i m a i s .  Alguns produtores na região estudada, se res- 
sentiram da f a l t a  de a s s i s t e m i a  e de conselhos na área veteriná- 
ria. 

Os índices de mortalidade registrados a partir dos dados 

obtidos junto aos produtores foram agrupados dentro de duas cate- 

gorias de idade: animais jovens e animais adultos.Nos primeiros 

se estimou em média um índice de 26% de mortalidade e para os 

animais adultos de 1 9 % .  

Manejo dos Cabritos e Cabras Paridas - Algumas prá t icas  de manejo 

para melhorar o nivel produtivo das fêmeas e o desempenho dos ca- 

prinos eram executados nas áreas levantadas. O cuidado começava 

quando estava próximo o nascimento do c a b r i t 0 . A ~  cabraseramsepa- 



radas do resto do rebanha coma forma de assegurar alguns cuidados 

necessários ã femea durante o parto, bem como para evitar perdas 

por ação de predadores, fato este muito comum na região.  Dos pro- 

dutores entrevistados, 96% costumavam isolar as cabras antes do 

par to .  Encontrou-se c o m o  p rá t ica  melhorada em todas as fazendas 

que o co los t ro  das cabras era ministrado ao cabrito durante as 

primeiras 24 horas após o nascimento. Acredita-se que isto venha 

facilitar o desenvolvimento do sistema irnunológico dos animais e 

uma mais rápida adaptação 2 alimentagão diretamente com as mães. O 
aleitamento em todos os casos era  natural. Como prática generali- 

zada também se encontrou que os cabritos ficavam em total c o n f i n a -  

mento duran te  os primeiros 30  dias  de vida, Os cabritos permane- 

ciam com as mães durante a primeira noite e eram alimentados duas 

vezes por dia. 

~ p Ó s  o período de confinamento, os cabritos, em 80% dos 

casos, pastoreavarn j un to  c o m  as mães durante o dia quando começa- 

vam a se alimentar c o m  sólidos. 

D o  t o t a l  de produtores entrevistados, 80% desmamavam os 

cabritos das mães com idade média de três meses. O desmame se fa- 

zia de uma vez, e não gradualmente. Em ge ra l ,  o peso do cabrito 

não era critério para proceder o desmame. 

A descorna de animais jovens não era uma ~ r ã t i c a  generali- 

zada, somente dois dos 23 produtores praticavam a descorna. 

Em média, as cabras paridas eram ordenhadas uma vez ao 

dia, de preferência pela manhã. Em 21% dos casos ocorria duas or- 

denhas por d i a .  O método usado por todos os produtores para fazer 

a ordenha era o manual. A produção média de leite por cabeça foi 

de 0,7 litros/dia, e variou entre o máximo de 2,8 e o mínimo de 

0,2 litros/dia. O período médio de lactação encontrado nas fazen- 

das visitadas foi de 136 dias, com u m a  duração mínima de 90 dias e 

o número médio de animais em lactação por ano, foi de 50 animais. 

Cornercialização - Interessa  saber agora q u a l  o destino dado à 

produção dos caprinos leiteiros, visando determinar o caráter da 



mesma, se comercial ou simplesmente para auto-consumo. Em 50% das 

fazendas amostradas, o Leite de cabra não era comercializado, 

utilizando-se exclusivamente para o consumo da fazenda. Este é um 
aspecto muito importante na produção deste tipo de animal, por- 

quanto se pode constituir na primeira f o n t e  de proteína,  espe- 

cialmente, para a popula~ão i n f a n t i l ,  A outra metade das  fazendas  

cornercializava o excedente da produção de l e i t e  (depois de satis- 

feitas as exigências de consumo familiar) em forma de queijo no 

mercado local ou a intermediários. O preço do queijo de cabra pa- 

go pelo consumidor a n í v e l  rural ( C z $  3.700,00/~g) foi superior 

ao preço do queijo do leite de vaca. A n í v e l  u rbano  os dois pre- 

ços foram iguais ( Ç z $  4.000,00/~g). 

Um ou t ro  produto que se cornercializava era cabritos ma- 

chos e animais de descarte. O critério para descartar os machos 

estava na necessidade de Cinheiro efetivo, na peso do animal e na 

qualidade xeprodutiva, Para descartar as fêmeas, i dade  e necessi- 

dade de dinheiro eram os critérios principais. 

~estrições ao Aumento da ~ r o d u ç ã o  - Muitos dos produtores mani- 

festaram interesse em aumentar a produção de caprinos de leite e 

cansequentemente a produção de leite no Estado da ~araíba. No en- 

t an to  um dos grandes problemas que afetava diretamente a produção 

era principalmente a falta de alimentação manifestada em 4 3 %  dos 

p r o d u t o r e s  no t o t a l  das fazendas levantadas. Vinte e qua t ro  por 

c e n t o  dos produtores  afirmaram que o maior problema era a falta 

d'água e o s  3 3 %  r e s t a n t e s  divergiram quanto ao que lhes dificul- 

tava produzir caprinos. Alguns afirmaram que o maior problema era 

a falta de bons reprodutores, outros disseram que a f a l t a  de cer- 
ca apresentava-se como grande restrição a produção, outros as 

vias de acesso b e m  corno a mercado (Tabela 5). 

Ao mesmo tempo, foram considerados pelos produtores os 

seguintes elementos como sendo necessários ao aumento da produção 

de l e i t e :  concessZo de linhas de c r éd i to  para a criação de  c a p r i -  

nos de leite pelos pequenos produtores ( 7 6 ' 8 3 ,  assistência t g c n i c a  

principalmente a veterinária ( 6 6 8 1 ,  reprodutores e matrizes me- 



TABELA 5 - Dificuldades e necessidades manifestadas pelos produtores de 
caprinos de leite no Estado da ~ a r a f b a ,  1984 .  

r 

Dificuldades N = 2 1  
- e 

Necessidades Frequgnsia Porcentagem 

DificuLdades -- 
F a l t a  de alimentação 

F a l t a  de água 

F a l t a  de  bons r e p r o d u t o r e s  

Outras a /  

Necessidades ( * )  

Reprodutores e Matrizes me - 
Ihoradas 

Crédi to 
Outras b /  

" ~ á a  de a b r a ,  cercas, mercado* transporte, etc. 

b/~ssistênc ia Técnica Veterinária, 1ndÚstrias de Processarnenta , e t c .  

( " 3  ~ Ú l t i p l a s  respostas r e g i s t r a d a s .  Desta forma s t o t a l  se apreçen - 
ta maior que 21.  



Ihoradas 1 5 7 % ) .  

Os dados da Tabela 5 mostram que as restrições manifesta- 

das t ê m  que ser resolvidas antes de qualquer esforco no sentido 

de aumentar a produção. 

1. Acredita-se que os sistemas mistos de produção encon- 

trados  incorporam um caráter de subsistência ou de mercado sendo 

este  ultimo çonsequência do excedente produzido, O caráter misto 

de produção é explicado pela diferentes atividades produtivas de- 

senvolvidas nas fazendas e pela complementariedade das diferentes  

espécies animais, principalmente, quanto ao uso de recursos for- 

rageiros, 

2. Ao contrário de outras regiões estudadas anteriormente 

(Gutierrez et al. 1981) , os produtores de caprinos no Estado da 

Paraíba são na sua grande maioria (91%), proprietários das fazen- 

das. Este fato se justifica pela alta quantidade de dinheiro en- 

volvido na exploração, nivel tecnolõgico elevado e adequada su- 

plernentação à época seca, 

3, O sistema de  produção de caprinos de leite é essen- 

cialmente semi-intensivo com os animais sendo suplernentados e 

protegidos da meio ambiente ao final da tarde e por toda a noite, 

respectivamente. 

4 .  Das práticas sanitárias, a que tem o maior í n d i c e  de 

adoção é a vesmifugação (96%), embora, na maioria das proprieda- 

d e s  que a utilizam, não seja efetuada de uma maneira sistemática, 

5. Um fator bastante importante para se determinar o po- 

tencial visando o aumento da produção caprina de leite 6 s nivel 

de demanda, atualmente, pelos animais e seus derivados ( le i te  e 

queijo). 



6 ,  O aumento da produção l e i t e i ra  é t i d o  como f a t o r  posi- 

tivo na região, muito embora os produtores reconheçam que suas li- 

mitações não os permitam entrar efetivamente nesta atividade. 

7. Finalmente, o aumento da produção de Leite será função 

da melhoria do rebanho através de práticas de manejo, das condi- 

coes mínimas de infra-estrutura apropriada a caprinos leiteiros e 

da disponibilidade de crédito específico ate então inexistente na 

região. 
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